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LIÇÃO 3  
O Homem Confia em Deus: A Fé 

 
     Uma das afirmações mais importantes de toda a Bíblia é esta: “... sem fé, é impossível agradar-lhe (a 
Deus) ...” (Hebreus 11:6). Porque é que esta pequena afirmação é tão importante? Sem dúvida, vai 
concordar que a vida de uma pessoa é governada por aquilo que ela crê. No caso dos cristãos, a sua 
vida é governada por Aquele em quem eles crêem. A fé em Jesus Cristo e na Sua oferta de salvação é 
sumamente importante para todas as pessoas do mundo. 
     Não podemos deixar de admirar a grande coragem da mulher cananeia, que queria ver a filha 
curada e que não estava disposta a aceitar uma resposta negativa (Mateus 15:21-28). Ficamos 
impressionados com a humildade do centurião que não se sentiu digno de receber Cristo na sua casa 
(Mateus 8:5-10). Também ficamos maravilhados com a persistência de Bartimeu que, apesar da 
resistência da multidão, pediu aos gritos a misericórdia de Cristo (Marcos 10:46-52). Será que todas 
essas pessoas – a mulher cananeia, o centurião e o mendigo cego – têm algo em comum, algo que 
impressionou o Mestre? Têm sim. O que agradou ao Senhor em todas as três pessoas e que O fez 
responder afirmativamente aos seus pedidos foi a fé. Jesus sempre se impressionou com a fé das 
pessoas. 
     O elemento básico na experiência da conversão é a fé. Quando alguém realmente se arrepende, 
deve pôr a sua confiança em Jesus. João diz-nos: “... a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus...” (João 1:12). Nesta lição, consideraremos os aspectos que envolvem em 
crer e receber a salvação. Quando alguém deixa o pecado e se volta para Deus, coloca toda a sua 
confiança no Senhor Jesus para receber o perdão e para a mudança de coração, que experimenta 
através do Espírito Santo. 
 
Sumário da Lição 
A IMPORTÂNCIA DA FÉ 
     A Relação da Fé com o Arrependimento 
A NATUREZA DA FÉ 
     Definição da Fé 
     Tipos de Fé 
OS ELEMENTOS DA FÉ 
A EXPERIÊNCIA DA FÉ 
     Níveis da Fé 
     Fonte da Fé 
     Mantendo a Fé 
     Condições e Efeitos da Fé 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar a importância da fé salvadora, obra da salvação. 
2. Identificar os elementos da fé salvadora e explicar a importância de cada um deles. 
3. Apreciar mais profundamente o ministério do Espírito Santo e da Palavra de Deus que ajudam a 
    manter a fé. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia cuidadosamente Hebreus 11, pensando bem naqueles que creram totalmente na promessa de      
    Deus.  
2. Leia os objectivos da lição e observe as divisões principais da lição apresentadas no sumário. 
3. Estude o texto da lição, segundo o plano apresentado na primeira lição. 
 
Palavras-Chave 
compromisso   
forasteiro  
potencial 
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A IMPORTÂNCIA DA FÉ 
Objectivo 1. Explicar a importância da fé na vida cristã. 
 
     Cada aspecto da nossa salvação é uma obra sobrenatural que só pode ser feita por Deus. Vamos 
rever estes aspectos: 
1. A eleição divina desde a eternidade. 
2. O sacrifício do Salvador. 
3. A provisão da graça comum e da graça salvadora. 
4. O apelo ao pecador feito pelo Espírito Santo. 
5. A obra salvadora imediata de Deus em todos os seus aspectos maravilhosos. 
6. A protecção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
7. A obra do Espírito Santo que dá libertação e força. 
8. O aperfeiçoamento final e a apresentação dos santos na glória. 
  
     A única maneira de recebermos esta provisão maravilhosa da salvação é aceitá-la pela fé. Os 
tesouros eternos que nos são proporcionados, através da soberana graça de Deus, estão disponíveis 
para nós através da fé. 

 
1. RESPOSTA BREVE. O que é que a fé realiza? 
 
a) Efésios 2:8; Romanos 5:1 ___________________________________________________________ 
 
b) Actos 26:18; compare com Actos 15:9 ________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) 1 Pedro 1:5; 1 João 5:4; Romanos 11:20 _______________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Tiago 5:15; Actos 14:9 _____________________________________________________________ 
 
e) Gálatas 3:2, 5, 15 _________________________________________________________________ 
 
f) Romanos 14:18-22; Marcos 9:23 _____________________________________________________ 
 
g) Hebreus 11:6 _____________________________________________________________________ 
 
h) Mateus 15:28 ____________________________________________________________________ 
 
i) Marcos 2:3-5 _____________________________________________________________________ 
 
j) Romanos 14:23 ___________________________________________________________________ 
 
     Vemos, portanto, que a experiência da conversão junto com todos os outros aspectos da nossa vida 
cristã dependem da fé. As nossas acções são determinadas principalmente por aquilo que cremos. 
Acreditamos que Deus sabe tudo o que dizemos, fazemos e pensamos e, por isso, tentamos fazer 
aquilo que Lhe agrada. 

 
2. Explique a importância da fé na vida cristã. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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A Relação da Fé com o Arrependimento 
Objectivo 2. Reconhecer as diferenças entre o arrependimento e a fé no processo da conversão. 
 
     Na última lição, aprendemos que o acto de arrependimento inicia uma “reacção em cadeia”. É 
necessário considerar o arrependimento e a fé, dois aspectos da salvação que ocorrem ao mesmo 
tempo. Para facilitar a nossa análise da salvação, adoptamos a seguinte ordem: o arrependimento, a fé, 
a conversão e regeneração, a justificação e a adopção. 
     O arrependimento trata do pecado e da miséria que ele causa, ao passo que a fé enfatiza a 
misericórdia de Deus. A fé é o nosso meio de receber a salvação (Romanos 10:9-10). Não pode haver 
fé sem o verdadeiro arrependimento, pois só aquele que sente remorso sincero pelos seus pecados 
sente a necessidade de um Salvador e de libertação para a sua alma. Por outro lado, não pode haver um 
arrependimento divino sem fé na Palavra de Deus, porque sem ela ninguém poderia crer na oferta da 
salvação e na ameaça do julgamento eterno. 
 
3. COMBINAÇÃO (Note a diferença entre os exemplos de fé e de arrependimento no processo da  
conversão). 
 
_____ a) O reconhecimento do pecado, abandonando-o.   1. Arrependimento  
 
_____ b) Voltar-se para Deus para receber salvação.   2. Fé 
 
_____ c) Retira impedimentos entre o pecador e o dom da salvação. 
 
_____ d) Recebe o dom da salvação. 
 
_____ e) Trata do pecado e das suas consequências. 
 
_____ f) Trata do amor e da misericórdia de Deus. 
    

A NATUREZA DA FÉ 
 
Definição da Fé 
Objectivo 3. Reconhecer o significado básico da palavra” fé” segundo a Bíblia. 
 
     Já descobrimos que a fé é de importância vital na vida cristã. Aprendemos, também, que a fé 
determina as nossas acções em grande parte. O que é, porém, a fé? Hebreus 11:1 dá-nos a descrição de 
um dos efeitos da fé, mas não define a palavra. Vamos defini-la assim: as atitudes e actos voluntários 
de uma pessoa, pelos quais ela deposita a sua confiança total num objecto, deixando que aquele 
objecto governe as suas acções. No nível espiritual em que estamos a falar, esse objecto de confiança é 
Deus e o acto voluntário acontece quando ouvimos e cremos na palavra de Deus. 
     A fé envolve os actos de crer e de confiar. No Velho Testamento, a palavra crer é usada para 
traduzir a palavra hebraica que significa “edificar ou sustentar; fazer firme ou fiel; confiar”. No Novo 
Testamento, é usada a palavra grega que significa “ter fé ou confiança; pôr confiança em; 
comprometer-se”. Também é usada outra palavra grega que significa “concordar com; confiar em; ser 
persuadido; ter confiança em”. Como veremos mais tarde detalhadamente o verbo crer, quando usado 
com Deus ou Cristo, tem três significados: 
 
1. estar de acordo com aquilo que Ele diz ou revela;  
2. recebê-Lo e confiar n’Ele pessoalmente; 
3. comprometer-se a obedecer-Lhe. 
 
     Crer muitas vezes usa-se com a preposição em. Por exemplo, “... Crê no Senhor Jesus Cristo e serás 
salvo...” Actos 16:31).  
     Devemos ter cuidado em não limitar a fé apenas a um acordo intelectual. É necessário crer na 
verdade em relação a Deus, porque as Escrituras dizem: “... é necessário que aquele que se aproxima 
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de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (Hebreus 11:6). Crer em certas 
verdades em relação a Deus, porém, não é suficiente. “Tu crês que há um só Deus; fazes bem: também 
os demónios o crêem, e estremecem” (Tiago 2:19). Os demónios ainda permanecem demónios embora 
creiam. 
     A fé, então, significa “abandonar completamente todos os nossos próprios recursos e entregar-nos 
completamente à misericórdia de Deus”. Quando o Espírito Santo nos leva à conversão, Ele ajuda-nos 
a crer na verdade das Escrituras. Desta maneira ganhamos confiança na graça de Deus e isso é a fé. 
     Ao entrarmos mais profundamente no entendimento do que é a fé, devemos lembrar-nos do 
seguinte: – A fé é a fuga do pecador arrependido para a misericórdia de Deus em Cristo que capacita a 
pessoa a dizer: “Na fé salvadora renuncio à incredulidade e auto-confiança e aceito Cristo. Confio o 
meu destino eterno nas suas mãos”. 
 
4. Escolha a melhor definição da fé. A fé é: 
a) Aquilo que esperamos ter como resultado dos nossos desejos e orações. 
b) O acto de pôr a nossa confiança total em Deus, deixando que Ele dirija as nossa acções. 
c) O acto de se agarrar, com determinação, a um objecto ou objectivo desejado. 
 
Tipos de Fé 
Objectivo 4. Identificar os vários tipos de fé. 
 
     Podemos descrever a fé de vários maneiras. Embora geralmente pensemos na fé em relação a uma 
experiência espiritual, há também uma fé não religiosa que nos é familiar. Cremos, por exemplo no 
sistema da electricidade, por isso ligamos as luzes. Temos fé no sistema de transito e, por isso 
conduzimos rapidamente em direcção a outros carros que se aproximam de nós, quando nada mais há 
para nos separar do que uma pequena faixa branca como demarcação. Temos fé no sistema bancário e, 
por isso, depositamos o nosso dinheiro nos bancos. Porque acreditamos nos aviões e temos confiança 
nos pilotos, voamos. A fé não religiosa evidencia-se desta e de muitas outras formas diariamente. 
      Também existe a fé intelectual. Esta fé crê em alguma coisa em relação a Jesus, mas não crê 
realmente em Jesus. Muitas pessoas neste mundo crêem que Deus existe. Este acordo intelectual, 
porém, não as conduz à salvação. Certas pessoas crêem que a Bíblia é a Palavra de Deus, mas não a 
lêem e não se comprometem a obedecer aos seus ensinamentos. À fé intelectual falta um ingrediente 
muito importante: a acção. Tiago 2:18 descreve este tipo de fé em termos muito expressivos: “Mas dirá 
alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras: mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a 
minha fé pelas minhas obras”. 
     A fé mais importante e completa é a fé viva. Ela contrasta com a fé inactiva ou morta. A fé viva é o 
resultado da fé salvadora e refere-se ao nosso compromisso de obedecer a Cristo continuamente. A fé 
viva vai confiar no poder do Espírito Santo, que em nós habita para nos dar força em cada dia. Paulo 
descreve este tipo de fé. “... e a vida que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me 
amou, e se entregou a si mesmo por mim” (Gálatas 2:20). 
     Em contraste com a fé viva, a fé morta ou inactiva não produz acção. De novo, é Tiago quem nos 
fala que este tipo de fé, “... sem obras, é morta” (Tiago 2:26). 
     A fé viva é caracterizada pelas boas obras. Assim como uma planta sadia cresce e produz fruto, 
também, a fé viva é acompanhada das boas obras. Estas obras não salvam a pessoa, mas são uma boa 
indicação de vitalidade da fé. Uma pessoa faz o que é bom porque pela graça de Deus ela é boa. As 
boas acções, que são o fruto do Espírito, resultam naturalmente da fé viva, porque a sua fonte é Deus. 
(Gálatas 5:22). 

 
5. COMBINAÇÃO (Combine os tipos de fé com as suas características). (pág. 35-36) 
           
_____ a) Carlos era muito activo na sua igreja e na sua vizinhança,  1. Fé intelectual 

  praticando boas acções  sempre que podia. Agora ele faz o que quer. 2. Fé não religiosa 
_____ b) Henrique vai à igreja, crê nas suas doutrinas e confessa a sua fé 3. Fé viva 
               na verdade de Deus revelada nas Escrituras. Porém, nunca se   4. Fé inactiva 
               entregou  pessoalmente a Cristo.      
_____ c) Joana crê no sistema da electricidade: por isso ela acende as luzes.   
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_____d) Teresa aceitou Cristo há 4 anos e expressa a sua confiança n’Ele, servindo os outros sempre  
              que pode. 
 
OS ELEMENTOS DA FÉ 
Objectivo 5. Descrever os elementos da fé salvadora e explicar o significado de cada um deles. 
 
     Há três elementos básicos que compõem a fé que salva: conhecimento, acordo e confiança. A fé 
salvadora é o acto voluntário da pessoa que põe a sua fé em Cristo, deixando que Ele governe todas as 
suas acções. Esta fé resulta em ouvir e crer na verdade em relação à obra e pessoa de Jesus Cristo, 
encontrada na Palavra de Deus. Esta verdade faz-nos entregar todo o nosso ser a Jesus Cristo. Como 
no caso do arrependimento, a fé envolve o intelecto, as emoções e a vontade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

     Conhecimento: Imagine que é chamado para crer. Poderá perguntar: “Em quem devo crer?” Repare 
que a Bíblia não diz “simplesmente crê”. Ela diz, “... Crê no Senhor Jesus...” (Actos 16:31) (e   
Romanos 10:9-10). A fé também se baseia no conhecimento de Deus revelado na natureza e nos factos 
apresentados nas Escrituras. Ela desenvolve-se através da verdade revelada nas Escrituras sobre a 
natureza pecaminosa do homem, sobre a salvação providenciada em Cristo, sobre as condições 
necessárias para a salvação e sobre as muitas bênçãos prometidas aos filhos de Deus. O conhecimento 
do Senhor Jesus e a doutrina cristã revelada nas Escrituras são muito importantes no desenvolvimento 
da fé. 
     Acordo: Acordo envolve um compromisso emocional. Uma coisa é conhecer os factos 
apresentados nas Escrituras em relação a Cristo, e outra coisa é crer que são verdades. Podemos crer 
intelectualmente nas verdades eternas necessárias para a salvação, mas ainda não as receber dentro do 
coração. A fé é o acordo do coração com aquilo que sabemos ser a verdade. O coração responde 
afirmativamente a tudo o que Cristo é e a tudo o que Ele oferece fazer por nós. Precisamos de fazer 
algo muito além de simplesmente saber a verdade dos factos revelados nas Escrituras em relação a 
Cristo. Precisamos de os aceitar no íntimo do nosso ser. 
     Certo jovem elogiou o pastor por causa do sermão que ele acabara de pregar. O pregador 
perguntou-lhe: “Há quanto tempo é cristão?”. Desta vez a resposta foi: “Durante toda a vida.” O 
pregador prosseguiu: “Já teve uma experiência pessoal com Cristo e demonstrou a sua fé de uma 
maneira concreta?” O jovem explicou sorrindo: “Senhor, realmente não fui eu que fui convertido. Há 
muitos anos atrás os meus bisavôs converteram-se, levando toda a família a tomar a mesma decisão. É 
por isso que todos nós somos cristãos.” “Está bem”, respondeu o pregador. “Então, suponhamos que 
vê um casal jovem a jantar no mesmo hotel em que se encontra. Pergunta ao homem: ‘“Há quanto 
tempo o senhor é casado?”’ Ele responde: ‘“Não somos casados, mas os nossos bisavós eram casados 

 

ACORDO 

CONFIANÇA 

CONHECIMENTO 
 

 
EM QUEM 

CONHECIMENTO 
 

 
NO QUE 
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e somos seus descendentes. Não é o suficiente?”’ O jovem compreendeu e sorriu. É importante, 
portanto, não só conhecer Jesus, mas aceitá-lo no coração. 
 
     Confiança: Se alguém conhece os factos do evangelho, concorda com a sua verdade e não se 
entrega, contudo, à pessoa de Jesus Cristo, então ainda não tem a fé salvadora. A fé cristã é mais do 
que aceitar intelectualmente a revelação de Deus e a Sua salvação como sendo verdade. É mais do que 
concordar com esta verdade como sendo necessária para si mesmo. Representa um acto voluntário, 
uma decisão pela qual nos entregamos plenamente a Cristo e aos divinos princípios por Ele indicados 
como directrizes da vida. Com certeza ninguém pode ser salvo sem se entregar voluntariamente e 
activamente a Cristo. 

 
6. Talvez possamos compreender melhor os elementos da fé com uma ilustração. Imaginemos uma  
pessoa doente indo ao médico para um exame. Preencha os espaços em branco com o elemento  
correcto da fé (acordo, conhecimento e confiança). 
 
a) O paciente recebe o relatório em relação à sua condição. Isto é _____________________________ 
 
b) O paciente crê que o relatório é verdadeiro. Isto é ________________________________________ 
 
c) O paciente resolve tomar o remédio indicado, e submete-se ao médico para receber tratamento. Isto  

é _________________________________________________________________________________ 

7. VERDADEIRO-FALSO (em relação aos elementos da fé salvadora). 
 
_____ a) O conhecimento é o elemento da fé que chama o pecador arrependido para crer e assim ser       

  salvo. O acto de crer em si mesmo pode salvar. 
_____ b) O conhecimento trata da pessoa de Cristo e dos factos em relação a Ele. A fé é baseada no 
   conhecimento de Jesus Cristo, na revelação de Deus nas Escrituras e nos ensinos das  
               Escrituras em relação ao pecado e à salvação do homem. 
_____ c) A fé é o acordo do coração com a verdade daquilo que sabemos. 
 
_____ d) O acordo tem a ver apenas com o reconhecimento da verdade. 
 
_____ e) O elemento de confiança é a dependência que uma pessoa tem de outra. 
 
_____ f) A confiança é o acto voluntário pelo qual alguém se entrega completamente a Cristo. 
 

A EXPERIÊNCIA DA FÉ 
  
     Já considerámos a importância da fé na vida cristã e também discutimos a sua natureza e os seus 
elementos. Tudo isso é um exercício inútil, se não experimentarmos a fé. Certa pessoa que 
conhecemos crê firmemente na democracia, nos direitos humanos fundamentais – o direito do cidadão 
à vida, à liberdade e à procura da felicidade e do direito de participar no governo. Os seus estudos 
sobre o governo são muito bem aceites. Porém, ele mesmo não pode exercer estes direitos por ainda 
não se ter tornado cidadão do país onde mora. Da mesma forma, se compreendermos tudo em relação 
à fé e ainda não aceitarmos o que Deus providencia, estaremos afastados d’Ele. Vamos guardar bem 
este facto na nossa mente, ao considerarmos a experiência da fé. 
 
Níveis da Fé 
Objectivo 6. Reconhecer exemplos dos vários níveis da fé. 
 
     Uma relação viva com Jesus Cristo resultará no desejo de crescer na fé. Observe a resposta dos 
doze discípulos ao grande exemplo que Cristo lhes deu de perdão e amor. “... Acrescenta-nos a fé”       
(Lucas 17:5). Os discípulos compreenderam que para se ter amor e compaixão divina precisavam de 
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mais capacidade espiritual. Precisavam de mais fé para fazer o que Jesus mandava. A fé é algo que 
cresce e que se desenvolve. Portanto, podemos falar em vários níveis da fé. 
     Repare que ao escrever à igreja em Corinto, Paulo expressou a sua esperança de que a fé dos 
irmãos cresceria, para que Deus pudesse fazer uma obra ainda maior entre eles (2 Coríntios 10:16). 
Também na sua primeira carta aos Tessalonicenses, ele orava por uma oportunidade de estar com eles 
de novo para fornecer o que ainda lhes faltava na fé (1 Tessalonicenses 3:9-10). A fé destes crentes 
ainda estava na etapa da infância e precisava de crescer, à medida que enfrentavam uma oposição 
feroz e persistente. Quando Paulo lhes escreveu, ele podia agradecer a Deus porque a sua fé estava a 
aumentar cada vez mais (2 Tessalonicenses 1:3). 
     Muitas vezes, temos que enfrentar situações que exigem mais fé do que possuímos. Quando 
andamos com o Senhor, porém, em obediência e em amor, a nossa fé vai crescer. A oração consistente 
e sincera a Deus e a comunhão com Ele levam a uma fé maior (Marcos 9:29). Que as nossa orações 
possam ter a intensidade daquele pai que disse: “... Eu creio, Senhor! ajuda a minha incredulidade” 
(Marcos 9:24). Ela é viva e dinâmica: Ela cresce. 
 
8. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A fé viva, como tudo que tem vida, deve crescer e amadurecer. 
 
_____ b) A implicação da fé viva é que, se alguém estiver a crescer, nunca enfraquecerá na sua fé. 
 
_____ c) A oração é um dos recursos que ajuda no crescimento da fé. 
 
_____ d) Os discípulos, bem como os outros com quem Jesus se relacionava, mostravam um pouco      

    de fé, mas ainda havia a necessidade de uma fé maior. 
 

9. RESPOSTA BREVE (Leia Mateus 6:25-34; 8:23-27; 14:22-32; 16:5-12). 
 
a) O tipo de fé demonstrado em cada caso foi _____________________________________________ 
 
b) Em Mateus 6:31, vemos que a fé pequena não nos protegerá da _____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Segundo Mateus 8:26, a fé pequena não nos protegerá do __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Segundo Mateus 14:31, a fé pequena não nos livrará da ___________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) Segundo Mateus 16:8, a fé pequena não é capaz de nos livrar da ____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A pequenez de fé é característica dos crentes infantis. O plano de Deus, porém, é que continuemos 
até chegar a uma fé maior e à maturidade espiritual. Com uma fé pequena, seremos sempre 
espiritualmente ineficazes e seremos incapazes de realmente fazer a obra de Deus. A fé pequena, às 
vezes, deixa-nos com dúvida. 
     Na introdução desta lição, vimos alguns exemplos do que é uma fé grande. É significativo reparar 
que em apenas duas ocasiões Jesus elogiou alguém pela sua grande fé. Um destes casos foi o centurião 
romano, que creu que a autoridade da palavra de Jesus traria a cura instantânea ao seu servo, mesmo 
que Jesus estivesse longe dele (Mateus 8:5-13). No segundo caso, a mulher cananéia pediu 
incessantemente que Jesus curasse a sua filha endemoninhada, mesmo que Ele não respondesse logo à 
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sua petição. Ela pediu de novo e de novo lhe foi negado. Desta vez, porém, ela viu algo em Jesus que 
lhe deu esperança. Ela persistiu em dizer mais ou menos assim: “Ó Senhor, é verdade que não sou 
membro do Teu povo escolhido. Porém, sou uma das Tuas criaturas e creio na Tua mensagem. Por 
favor, concede-me uma pequena bênção da Tua abundante misericórdia”. Jesus elogiou a sua grande 
fé e deu-lhe o que desejava (Mateus 15:21-28). 
 
10. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Uma pessoa preocupa-se bastante com as necessidades    1. Pequena fé     

  básicas da vida: comida, roupa e abrigo.      2. Grande fé 
_____ b) Existe a ameaça de uma grande tempestade, e a pessoa  

  espera poder viver até ela passar. 
_____ c) Os pais ouvem que os filhos, que estudam numa escola distante estão em grande perigo. Eles  
               entregam este problema a Deus em oração, crendo que Ele vai protegê-los. 
      
     Outro exemplo de grande fé é-nos dado por Abraão. Mesmo já sendo velho e a esposa não poder ter 
filhos, ele creu na promessa divina de que ela teria um filho. Apesar da impossibilidade física, Abraão 
persistiu na sua fé. Ele sabia, com certeza absoluta, que Deus cumpriria a Sua Palavra             
(Romanos 4:18-21). Uma fé grande e forte persiste até que venha a resposta.  
     O escritor aos Hebreus descreveu a grande fé de uma outra maneira. “Cheguemo-nos, com 
verdadeiro coração, em inteira certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo 
lavado com água limpa” (Hebreus 10:22). A grande e plena fé refere-se à confiança suprema e absoluta 
que temos no nosso maravilhoso Senhor. 
     Todos os crentes experimentam vários níveis de fé durante a sua vida. A maior parte de nós 
enfrentou algumas experiências realmente perturbadoras que muito nos abalou, e respondemos com 
pequena fé. Sem dúvida a nossa fé será provada, pois a fé testada prova a sua vitalidade. A provação é 
para a fé o que o fogo é para o aço. A temperatura alta do fogo fortalece o aço. Da mesma forma, a 
provação desenvolve a força e a paciência do crente. Ao ler Hebreus 11, observe as actividades 
daqueles que foram experimentados, e como eles saíram das provações. Alguns, mesmo depois de 
passarem por provações muito grandes, permaneceram fiéis e alcançaram grandes vitórias por causa 
da sua fé. Outros permaneceram fiéis mesmo até à morte, e depois da morte de mártir foram 
promovidos a uma vida melhor. Outros recusaram aceitar compromisso com o mal apesar de 
agressões, zombarias e cativeiros cruéis, permanecendo firmes na sua fé. Estas pessoas viviam para 
algo muito melhor e muito mais permanente do que as coisas terrenas. Os santos do Velho Testamento 
viram o Messias pela fé e morreram ainda com esta visão clara. Eles agora aguardam a segunda vinda 
de Jesus quando juntos seremos aperfeiçoados na Sua presença e a nossa salvação será completa. 
     Pedro diz que o propósito da provação é mostrar que a nossa fé é genuína (1 Pedro 1:6-7). Tiago 
afirma que quando a fé vence ao enfrentar as provações, produz a perseverança (Tiago 1:3). 
     Deus permite que sejamos experimentados para que possamos aprender e confiar completamente 
n´Ele apesar das circunstâncias. Quando aprendemos a confiar n´Ele em todas as nossas necessidades, 
o nosso amor por Ele cresce e também a nossa fé aumenta. A provação, portanto, é valiosa, porque ela 
nos faz ficar mais fortes e mais firmes. 
 
11. Identifique os níveis de fé, colocando o número certo com a sua descrição.   
 
_____ a) Uma pessoa mora num país muito perturbado por problemas sociais.   1. Pequena fé 

  O seu emprego está ameaçado por causa de problemas com trabalhadores  2. Grande fé 
  e a sua vida está em perigo por causa da violência. Entrega a sua  
  própria vida e a vida dos seus familiares nas mãos de Deus, sabendo  
  que Ele os realmente guarda e protege. Nesta segurança continua a viver a sua vida normal. 

_____ b) Certa pessoa vive numa nação moderna que está confrontada como guerra, problemas  
               económicos e sociais. Vive sempre com medo daquilo que possa acontecer, pensando que    
               uma guerra global poderá começar a qualquer momento. Está tão preocupada que não    
               consegue dormir. 
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Fonte da Fé 
Objectivo 7. Descrever a fonte da fé em relação a Deus e ao crente. 
 
     A fé salvadora tem uma perspectiva humana bem como uma perspectiva divina. Como perspectiva 
divina, a fé é um dom de Deus (Romanos 12:3; 2 Pedro 1:1). No evangelho de João, por exemplo, 
lemos: “Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não trouxer...” (João 6:44). Na obra da 
conversão vemos a influência divina do Espírito Santo, porque é só Ele que pode conduzir os nossos 
corações ao arrependimento e a Deus (Actos 3:19; Filipenses 2:12-13). Em Hebreus 12:2, lemos que 
Jesus é autor e consumador da fé. Também, o Espírito Santo opera no corpo de Cristo em certas 
ocasiões especiais com o dom da fé (1 Coríntios 12:9). Um aspecto do fruto produzido nas nossas 
vidas pelo Espírito Santo é a fé. Podemos dizer, portanto, que conforme a perspectiva divina, a fé é 
algo dado por Deus. 
     Apesar disso, não devemos esperar passivamente até ao dom de Deus chegar. O facto de Deus nos 
mandar crer n’Ele, implica que temos capacidade e a obrigação de fazer isso. Todos têm a capacidade 
de colocar a sua confiança numa outra pessoa ou outra coisa. Quando cremos em Deus e na Sua 
Palavra, temos a fé salvadora. Ela é produzida pela Palavra de Deus (Romanos 10:17; Actos 4:4). As 
Escrituras revelam a nossa necessidade, afirmam as promessas de Deus e as bênçãos da salvação. É, 
então, nossa responsabilidade estudar a Palavra de Deus, para que a fé possa começar a crescer nos 
nossos corações. 
 
12. Descreva a fonte da fé em relação a Deus e ao crente. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
Mantendo a Fé 
Objectivo 8. Enumerar os meios do crente manter a sua fé. 
 
     Já considerámos a importância da fé na vida cristã, bem como a sua fonte. Não podermos porém, 
dar como pressuposta a fé, pois ela precisa de ser mantida. O facto de tentar manter a vida e o 
desenvolvimento na experiência cristã sem alimentar a fé, é igual a tentar conduzir um carro sem 
combustível. O carro sem combustível tem potencial, mas é incapaz de exercer a sua função. Podemos 
ver outra comparação no acto de andar de bicicleta. A pessoa tem que continuar em movimento ou ela 
cai. Veremos o que a Bíblia diz em relação a manter a fé. 
     Habacuque, inspirado por Deus, disse: “... mas o justo, pela sua fé viverá” (Habacuc 2:4). No Novo 
Testamento esta afirmação é repetida três vezes (Romanos 1:17; Gálatas 3:11, Hebreus 10:38). Esta 
verdade indica que a vida espiritual depende da fé viva. O apóstolo Paulo estimulou os crentes em 
Colosso a continuarem na sua fé: “Se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não vos 
moverdes da esperança do evangelho que tendes ouvido...” (Colossenses 1:23). Ele, também, exorta os 
crentes de Corinto a serem vigilantes e a permanecerem firmes na fé (1 Coríntios 16:13). Ele estimula 
os crentes de Éfeso a tomarem o escudo da fé: “Tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual 
podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno” (Efésios 6:16). É evidente, portanto, que 
precisamos de ter e manter a fé. Alguns dos meios que podemos usar para o fazer são: 
 
Oração 
 
Leitura da Palavra de Deus 
 
Relação com outros que demonstram fé 
 
Testemunho 
 
Adoração de Deus em grupo 
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13. Leia Efésios 6:10-18; 1 Pedro 5:8-10; 2 Coríntios 10:4-5. Responda as seguintes perguntas,  
destacando os meios de manter a fé. 
 
a) Qual é a armadura espiritual do crente (Efésios 6:14-17)? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Todas as peças da armadura são defensivas, excepto qual? _________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) A vitória cristã não ganha só pela armadura e pelas boas intenções. Efésios 6:18 diz que também  
precisamos de outra ajuda. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Segundo Efésios 6:10 e 1 Pedro 5:10, como é aumentada a nossa força espiritual? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) Segundo Efésios 6:11-13, o que é o nosso inimigo? ______________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Assim como o nosso ser físico precisa de boa alimentação para permanecer sadio, também a nossa 
fé precisa de ser alimentada e exercitada. Paulo exorta Timóteo a seguir a fé (1 Timóteo 6:11-12). 
Mais tarde, ele aconselha-o a fugir das paixões da juventude e a seguir a fé, a justiça e o amor             
(2 Timóteo 2:22). Se a fé for alimentada, ela crescerá em vitalidade, em utilidade e ajudar-nos-á a 
moldar-nos à imagem de Cristo. É muito importante lembrar que, quando estamos unidos com Cristo, 
Ele intercede por nós para que não falhe a nossa fé (Lucas 22:32). Enquanto Ele estiver a controlar as 
nossas vidas, continuaremos a crescer na graça e no conhecimento do nosso Senhor Jesus Cristo (2 
Pedro 3:18). 
 
Condições e Efeitos da Fé 
Objectivo 9. Listar algumas das condições e efeitos importantes da fé. 
 
     “... Tudo é possível ao que crê” (Marcos 9:23). Quando colocamos a nossa fé em Deus, as 
possibilidades que se apresentam para nós são sem limites. A fé é a chave que abre para nós os 
grandes recursos do céu. “... se tiverdes fé como um grão de mostarda... nada vos será impossível”       
(Mateus 17:20). A fé, porém, não pode ser separada da Palavra de Deus. João explica isso assim: “E 
esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve” 
(1 João 5:14). Aqui João dá-nos claramente as condições necessárias para pedir e para receber. Certas 
promessas na Bíblia são incondicionais. A maior parte delas, porém, são condicionais e requerem de 
nós uma resposta apropriada, se as quisermos receber. Precisamos de permanecer em Cristo, a Sua 
Palavra deve permanecer dentro de nós (João 15:7), e precisamos de ser obedientes (1 Pedro 1:14). 
Também é necessário crermos no Espírito de Deus (Gálatas 5:16). 
     Os efeitos da fé também são sem limites, porque ela recebe dos recursos ilimitados do céu para as 
muitas necessidades das pessoas aqui na terra. A fé está presente e ajuda em todas as circunstâncias, 
proporcionando às pessoas que a possuem, uma paz que ultrapassa toda a compreensão. 
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14. Destaque os efeitos da fé que se revelam nas seguintes Escrituras: 
  
a) Actos 10:43 ______________________________________________________________________ 

           
b) Gálatas 3:14 _____________________________________________________________________ 

           
c) Efésios 3:17 _____________________________________________________________________ 

           
d) Romanos 5:1 _____________________________________________________________________ 
 
e) Filipenses 3:9 ____________________________________________________________________ 

          
f) João 1:12 ________________________________________________________________________ 

           
g) Gálatas 4:6 ______________________________________________________________________ 

           
h) Actos 26:18 ______________________________________________________________________ 

           
i) 1 Pedro 1:5 _______________________________________________________________________ 

           
j) Marcos 11:24 _____________________________________________________________________ 

          
15. Quais são as condições para a fé mencionadas nesta lição? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ 1. Uma das razões porque a fé é tão importante é que as nossas acções são determinadas, em  
               grande parte, pela pessoa ou por aquilo em que cremos. 
 
_____ 2. A fé salvadora significa que a pessoa põe a sua confiança em algum objecto sagrado e depois  
               começa a viver na paz. Com isso ela compromete-se totalmente com o plano da salvação. 
 
_____ 3. A fé salvadora significa um acto voluntário: a atitude de uma pessoa que coloca a sua inteira  
               confiança num objecto, deixando que este objecto governe as suas acções. 
 
_____ 4. A fé intelectual pode ser definida como aquela que se mostra em muitos aspectos da vida      
               diária, tais como a nossa fé nos bancos, na electricidade e nos aviões. 
 
_____ 5. Uma submissão contínua da vida de alguém a Deus e à sua vontade é uma das características  
               da fé viva. 
 
_____ 6. O que e quem constituem o elemento cognitivo da fé. 
 
_____ 7. O acordo envolve as emoções; a fé é o acordo do nosso coração com a verdade daquilo que  
               sabemos. 
 
_____ 8. A decisão pela qual nos comprometemos a crer e a viver segundo os princípios que  
               consideramos importantes na vida, é uma decisão principalmente intelectual. 
 
_____ 9. Ao falarmos em níveis da fé, queremos dizer que quando uma pessoa passa a um nível mais  
               alto nunca volta para trás. 
 
_____ 10. O termo níveis da fé indica que a fé é algo vivo que cresce e que deve amadurecer e nunca  
                 volta para trás. 
 
_____ 11. Não é possível que uma pessoa tenha pouca fé e também muita fé no mesmo período da  
                 vida. 
 
_____ 12. No evangelho vemos dois casos em que Jesus elogiou a grande fé de alguém. 
 
_____ 13. A fé origina-se em Deus. O homem, portanto, não participa nesta obra. 
 
_____ 14. A fé viva precisa de ser mantida através de exercício espiritual como: a leitura da Palavra de  
                 Deus, a oração e o ministério do Espírito Santo. 
 
_____ 15. Se a fé for viva e saudável, as Escrituras não estabelecem limites àquilo que podemos pedir  
                 e receber. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
8. a) V  c) V    
    b) F   d) V  
 
1. a) A fé salva-nos 
    b) Somos purificados pela fé. 
    c) Somos guardados pela fé e capacitados para vencer o mundo. 
    d) Somos curados pela fé. 
    e) Recebemos o Espírito Santo. 
    f) Vencemos as dificuldades pela fé. 
    g) A fé agrada a Deus. 
    h) A fé anima-nos a continuar a confiar. 
    i) A fé estimula-nos a ajudar os outros. 
    j) Negativamente, a falta de fé é pecado.  
 
9. a) fé pequena    d) dúvida   
    b) preocupação    e) lógica que tem as suas raízes nas dúvidas   
    c) medo  
  
2. A sua própria resposta. 
 
10. a) 1. Fé pequena    c) 2. Grande fé   
      b) 1. Fé pequena   
 
3. a) 1. Arrependimento   d) 2. Fé  
    b) 2. Fé     e) 1. Arrependimento  
    c) 1. Arrependimento   f) 2. Fé   

 
11. a) 2. Grande fé.  
      b) 1. Pequena fé. Pedro faz-nos lembrar que devemos lançar todas as nossas preocupações sobre  
          Ele (1 Pedro 5:7). 
 
4. b) O acto pelo qual pomos a nossa fé total em Deus, deixando que Ele governe todas as nossas 
        acções. 
 
12. A fé é um dom de Deus. A fé também nasce da actividade do Espírito Santo. O homem também  
recebe o mandamento de crer e isso implica que ele tem a capacidade de o fazer. A fé desenvolve-se  
no coração da pessoa quando lê a Palavra de Deus. 
 
5. a) 4. Fé inactiva   c) 2. Fé não religiosa  
    b) 1. Fé intelectual   d) 3. Fé viva 
 
13. a) cingindo-vos com a verdade, a couraça da justiça, calçado com a preparação do evangelho da  
          paz, escudo da fé, capacete da salvação, espada do Espírito. 
      b) a espada do Espírito. 
      c) É importante a oração pedindo a ajuda de Deus. 
      d) Através da comunhão com o Senhor e confiança no Seu poder. 
      e) O diabo (Não instituições e não os preconceitos). Lutamos contra as forças malignas espirituais  
          que querem destruir a nossa fé. 
 
6. a) conhecimento     
    b) acordo  
    c) confiança 
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14. a) perdão dos pecados  f) condição de herdeiro 
      b) recebimento do Espírito Santo g) adopção 
      c) a vida de Cristo em nós  h) santificação 
      d) justificação   i) preservação 
      e) justiça    j) o que nós pedirmos  
 
7. a) F   d) F    
    b) V   e) F    
    c) V   f) V     
 
15. Permanecermos em Cristo e termos a Sua Palavra dentro de nós, sermos obedientes, vivermos no  
Espírito. (Outras condições foram discutidas na primeira parte da lição.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


